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A partir da leitura do texto “Esporas – os estilos de Nietzsche”, do filósofo franco-

argelino Jacques Derrida, o curso pretende refletir sobre o problema do estatuto precário 

da verdade e sua articulação, no pensamento de Nietzsche, com a questão da linguagem 

e com o estilo de escrita. Derrida faz parte de um amplo movimento de recepção do 

filósofo alemão na França dos anos 1960/1970. São interpretações de Nietzsche que 

Alan D. Schrift (2006) divide em dois grandes grupos. No primeiro, Derrida estaria ao 

lado de autores como Michel Foucault, Sara Kaufman, Philippe Lacoue-Labart e 

Bernard Pautrat. São leituras voltadas para a questão do estilo do discurso filosófico e 

para a forma literária de apresentação das questões filosóficas, que fazem parte, ainda 

segundo Schrift, de três importantes temas então dominantes no pensamento francês: a 

desconfiança em relação à hermenêutica, a reflexão sobre a natureza da linguagem, e a 

crítica ao humanismo metafísico. A ênfase na questão do estilo articularia o conteúdo do 

pensamento de Nietzsche com a forma de apresentação das suas ideias. Para estes 

autores, pensar sobre o estilo de escrita de Nietzsche passa a ser tão importante quanto 

pensar sobre o que ele escreve. O segundo grupo de leitores franceses de Nietzsche, do 

qual fazem parte novamente Derrida, mas também Foucault, Deleuze e Jean-François 

Lyotard, privilegiam temas como a ênfase na interpretação – que em Nietzsche, como 

em Derrida, é sempre um ato de força –, a crítica ao pensamento binário – que 

percorrerá toda a obra de Derrida –, a ligação entre poder e conhecimento, e a 

necessidade de julgar diante da ausência de critério. O objetivo do curso é partir de 

Nietzsche para se desdobrar na leitura que Derrida fez de Nietzsche. 
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